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INTRODUÇÃO

A evolução geológica do litoral paulista foi condicionada por

dois conjuntos de fenômenos_ de escalas temporais distintas . O pri

meiro esta ligado às reativações tectônicas, ocorridas parcialmente

durante o Mesozóico e principalmente durante o Cenozõico, represent~

das pelo soerguimento da Serra do Mar e pela subsidênci a da Bacia de

Santos (Almeida, 1976). O segundo relaciona-se às variaçõe s do nível

do mar durante o Quaternário que, no litoral paulista, apresentam re

hãocorridos
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gistros de dois eventos transgressivo-regressivos,

120.000 e 5.100 anos A.P. (Suguio & Martin, 1978).

Esses fenômenos determinaram a configuração do perimetro 1 ito

raneo, fato que conduziu alguns autores, desde as primeira s décadas

deste século, a distinguir pelo menos dois compartimentos d istintos

(Sul e Norte) no litoral do Estado de são Paulo (Deffontaincs. 1935,

Ruellao. 1944).

Hais recentemente, Fú1faro ~ aI. (1974), retomaram e ssa dife

re~ciação, reconhecendo um forte controle tectônico sobre todo o li

toral, que estaria em emersão, de forma mais pronunciada na porçao

sul do que na porção norte. Esta emersão diferencial, com reflexo di

reto nas características geomorfo1ógicas da Serra do Mar na area,

tem induzido vários autores a caracterizar o litoral norte como uma

costa de submersão.



Por outro lado, Suguio & Martin (1978) apresentaram uma nova

proposta de classificação, definindo cinco unidades para o litoral

paulista e sul-fluminense (C~anêia-Iguape, ltanhaem-Santos, Bertio

ga-São Sebastião, são Sebastião-Serra de Parati e Baí. da Ilha Gran

de), baseadas na diminuição progressiva das áreas de depósitos qu~

ternários. Esta subdivisão, que alia a evolução tectônica -da area a

fenômenos glÃcio e geõido-eustÃticos (Martin ~ !l" 1985), tem sido

• mais frequentemente utilizada e citada nos trabalhos sobre o lito

ral paulista nos últimos anOB.

Entretanto, apesar da propriedade de tal classificação nos es

tudos de geomorfoligia e geologia costeiras, a simples observação da

linha de costa ao longo do litoral paulista permite vislumbrar, em

cada uma das unidades propostas por Suguio & Martin ~. cit .) gra~

de variabilidade do ponto de vista da análise de ecossistemas costei

rOI, que exibe~ características ambientais distintas.

Desta forma, julgou-se oportuno o levantamento d~ alguns des

cri tores ~ceanográfico-geolõgicos-geomorfolõgicosque, sem a preocu

pação ~ priori de uma classificação genética, permitissem chegar a

uma nova proposta de caracterização de ambientes d~ litoral paulista.

LEVANTAMENTO DOS PARÃJ~TROS OCEANOGRÃFICo-GEOLÕGICOS-GEOMORFOLÕGICOS

Dentte 05 possíveis. parâmetros utilizáveis em uma subdivisão

do litoral paulista, foram selecionados aqueles que , ã primeira vis

ta, fossem mais favoráveis ao estudo de ecossistemas costeiros, bem

como aqueles que correspondessem a um maior volume de informações

dilponíveis na literatura. Com base nesses princípios foram escolhi

do. 01 seguintes: ·

a) auperfície da bacia de drenagem;

b) declividade da área submersa;

c) orientação da linha de costa;

d) natureza dos sedimentos da área submersa;

e) natureza litológica da área emersa;

f)' fenômeno ocoanográfico predominante (ondas, correntes e mares).

A extensão da bacia de drenagem deve fornecer, a grosso modo,

uma medida dos possíveis apartes sólido e líquido continentais em

função das características de competência e capacidade dos sistemas

fluviais que desaguam em cada trecho do litoral.
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A dec li v i d a d ~ da á rea :iubmersa . tomada c omo o 3n gu 1..o m';cii o

( em gr a us ) da l inha de c os ta a té a isóbata de 10 metros. p~ril1 i.l: e

chega r ã la r gura d a zona co steira c t a mbé m corre lac ionar com outra s

caracter í stica s, t a i s c omo zonaç ã o (íauní st i c a e f l orís t i ca).

A orien tação d a l inha de cos ta, is to ê , a dispo siç ã o da s f ei

çoe s cos t e i r as em r elaç ã o ã d i r e ç ão geral do l ito r a l (para l ela, pe~

pendi cular ou oblíqua ) , pe rmi t e ca ra c teri za r o t r e c h o em fu n ç ã o d a

incidência, di r eta ou n~o , dos fe nômenos oceanográ ficos a t uan te s .

A natureza do sedimen to da á r ea s ubmersa, expre s s a por suas

caracterí s t icas granu l omé t r icas, c on s t itu i em parâmet r o eco lóg i c o

de importânc ia f un damen ta l , n a medida em qu e o t a ma nho do s g r ao s

condiciona vár i o s f enômeno s físico s e quími c o s qu e permit e m o u nao

a instalaç ão e o d e s en vo lv i mento de c omun i d a d e s bentõni c as.

A n atureza litoló g i c a da área eme rsa permite in f e rir dado s

sobre as carac t er í st i cas fí s i cas e qu í mi c a s (minera l ó g i c a s ) do s se

d imentos pot encialmente di sponívei s n a s á reas e me r s a s a d jac ent e s ã

região coste ira.

Finalment e , a n atu r e z a e inten sidade dos fenômen o s oceanogr~

ficos predominant e s pe rmit e m comp reender os proce ssos fí s ico s a t u a n

t es e s ua i mportânc ia c omo a ge n tes t r a n sportado r e s d e a gua, sed i me n

tos , nutr i ente s. e tc .

A ind i v idualizaç ão d e tr e c h os da cos ta fo i f ei ta com o a UXl

lio de folha s topográ fi c a s e m escala 1 : 250 .000 do I BGE (Institu to

Bras ile iro de Geogra f ia e Esta t í s t i c a ) . O l e vantamen t o do s param~

tros proposto s a cima f oi f e i to u til i zando-se , al é m d a qu e l a s f olhas

topograf i c as , ca r tas n áut i c a s da DHN (Dire t or i a d e Hi d r o g r a f i a e N~

v egação) em várias esca las (série~ 1600 c 1 700 ) e mapas geo lógicos

do Quaternár io Litorâne o do Es t a do de são Pau lo ,em escala 1 :100 . 000

(Suguio & ~~r t in , 1978) . In f o r ma ç õ e s sobre a nature z a do s s e d i me n

tos costei ros e f enômeno s o c eano grá f i c o s f oram ob t ida s atrav es d e
c

dados col etado s pelo Inst ituto Oceanogrâf i co da USP , a lem d e obser

vaçoes de campo.

Os r esultados obtidos permitiram a conf ecção d e um qu adro em

que s ã o i n d i v i d u a l i zado s os sub- ambi ente s l b e m como f ornecid as suas

caracteristicas em f u nção do s parâ metros proposto s (T ABELA 1). Foi

tambem possível confeccionar um map a do li toral paul i s t a com a l o

cãlização do s sub-ambientes i d e n ti f i cado s ( F igu r a 1).
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CONS IDERAÇÕES FINAIS

o levantame nto das ca ra c t erísti cas oceano3râfico - ~ eológico­

ge omo r fo lóg i cas reve l ou uma g rande diversidade de sub-ambientes em

cada uma da s un i dad e s ge omo r f o l óg i c a s do litoral paulista . Como e

xe mpl o, t ome - s e o co mpart i me nto Cananeia- I gua pe , no qual foi po s si

vel re c onhe c er t rechos sob inf luência de desembocadur a s lagunares e

e stuário s (que apresen tam um aparte mai o r de s e d i me nt o s pelíticos),

pr a i as e ca stõe s ro cho sos ( e s ses últimos com aparte local de sed i

mentos g rossos . Da mesma forma, o compa rtimento $ão Se ba s t i ão - Se r r a

de Parati po de se r subdiv i d i do na med i da em que a i n t ensidade do fe

nômeno o c~anogrã fi co é ma i or ao nort e do que ao s u l , devido ã cfiei

ênc i a da s i lha s o ceânicas como antep aro ã i nc i dê nc i a de onda s .

Por outro l ado, foi t amb em po s síve l v e rifi c a r s i mi lar i dade

en t re t re cho s de unid ade s di stin tas , t ai s como o s costõe s rochosos

e xp ostos ã aç ão conve rgen te de ondas no litoral norte e litoral s u L

Hã que s e destacar a i nda que . me s mo em are a s sujeit a s ã ação

de ond a s , a na t ure za da linha de c o s t a bem como su a orientaç ão. s ão

fundamenta i s pa ra a conve rgênc i a de tren s de onda e para o de s envol

vimento de cor r ente s de deriv a l i t o rânea .

A u t i l izaç ão des ses parâce t ro s co ns t i t u i uc a t en t a t i v a na

bu sca de uma cl a s si fi c ação que po s s a ser ut i l i zad a no s es t udos de

ecos s i stema s cos t e i ro s do l ito ral paulista . Des t a forma. o s limi t es

da s un i dade s aqu i s uge r i das e s tão s uj e i to s a reava li ações poster i~

res . Por outro l ado . deve ser t omado cu i dado com o nív e l de de ta l ha

menta a s er ap li cado em t rabalho s des ta natureza . s ob o r i s c o de i~

dividua l i za ç ão de um s em número de ambie nte s . o que po deri a d i f i cul

tar compara çõ e s .
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